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RESUMO 

 

Introdução: a humanização do parto visa promover assistência integral, respeitando e atendendo a parturiente 

em todas as suas dimensões, tornando o parto mais fisiológico, com a diminuição de intervenções 

desnecessárias e a inserção de práticas que reduzem o desconforto emocional e físico, almejando assim sua 

autonomia. Objetivo: revisar a literatura científica publicada acerca do parto humanizado pelo enfermeiro 

obstétrico. Método: revisão bibliográfica realizada na base de dados científica da BVS e Scielo, pelo 

cruzamento dos Descritores de Ciência em Saúde (DECS): Parto Humanizado, Enfermeiras Obstétricas e 

Cuidados de Enfermagem. Os critérios de inclusão foram: artigos publicados no período de 2014 a 2018, 

estarem completos e de domínio público. Foram excluídos os artigos com duplicidade. Foram encontrados 28 

artigos, mas permaneceram 9 artigos que atenderam aos critérios de inclusão e exclusão. Resultados: 

averigua-se que a atuação da enfermeira obstétrica deve ser livre de preconceitos e permitir que a mulher se 

sinta segura, confortável e possa decidir sobre seu processo de parturição. É evidente que a presença da 

enfermeira obstétrica minimizou intervenções desnecessárias, como episiotomia, enema e cesarianas. 

Propiciando assim melhoras nos resultados perinatais e puerperais. No entanto, nota-se dificuldades na 

execução do parto humanizado, seja pela estrutura hospitalar, rotinas, falta de informação das parturientes ou 

até mesmo pela sociedade tradicionalista que ainda acredita no parto medicalizado. Conclusão: evidencia-se 

que o enfermeiro obstétrico vem ganhando autonomia e respeito diante do parto humanizado. É necessária 

uma mudança de paradigma que permita empoderar essas gestantes para exigir uma humanização durante o 

processo de parturição. 

 

Descritores: Parto Humanizado. Enfermeiras Obstétricas. Cuidados de Enfermagem. 
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